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PERSPECTIVAS DE CONTRÔLE DA ESQUISTOSSOMOSE NO BRASIL

Jcsé Rodrigues da Silva (*)

O autor ap resen ta  um a revisão sôbre o estado a tu a l das possibilidades de 
controle da esquistossom ose no B ra sil.

B a sead o  em experiên cias an teriores sôbre o assun to  no B ra sil e em outros 
países, ap resen ta  a  descrição de um  plano püôto , v isando  a  in iciar um  program a 
de controle organ izado com a  fin alid ad e  de solucionar problem as de natureza 
m édica social, não som ente favorecendo o desenvolvim ento agríco la do P aís 
como tam bém  evitando a  d issem inação  do foco a á rea s não endêm icas. O pro­
pósito basico do p ro je to  é a  in terrupção  d a  tran sm issão  d a  doença, utilizando 
vários m étodos, iso lada  ou associadam en te , de acôrdo com as  d iferentes con­
dições ep idem iológicas.

No B ras il, e x is te  u m  v alio so  e e x te n so  
acêrv o  de co n h e c im e n to s  r e fe re n te s  p r in c ip a l­
m en te  à  d is tr ib u iç ã o  g e o g rá f ic a  e p re v a lê n ­
cia da  en d em ia  e c e r to s  a sp e c to s  de su a  eco ­
logia, e a in d a  ao  g r a u  de m o rb id a d e  q u e  pode 
condicionar. E m b o ra  a lg u n s  d êsse s  a sp e c to s  
ca reçam  d e m a io re s  e m a is  cu id a d o sa s  in v e s ­
tigações, j á  e x is te  u m a  « b ase line»  ou  p o n to  
de re fe rê n c ia  p a r a  p ro ss e g u im e n to  de e s tu ­
dos in d isp e n sáv e is  ao  in íc io  de u m a  c a m p a ­
n h a  de c o n tro le  em  la rg a  e sc a la  —  p re c e ­
dido, n a tu ra lm e n te , do e s ta b e le c im e n to  e d a  
am p liação  de á re a s -p ilô to , v isa n d o  à  v ia b ili­
dade do seu  co n tro le .

P o r  o u tro  lado , c o n fo rm e  co n c lu sõ es o s ta -  
be lec id as em  re c e n te s  reu n iõ es  de g ru p o s  de 
e sp e c ia lis ta s  d a  O .M .S., j á  e x is te  à  d isp o s i­
ção dos té cn ico s  e d a s  a u to r id a d e s  s a n i tá r ia s  
um  acêrv o  de co n h e c im e n to s  c a p a z  de p e rm i­
tir , em  c e r ta s  c irc u n s tâ n c ia s , o c o n tro le  da 
esq u is to m o sso m o se, m e d ia n te  cu s to  r a z o a v e l­
m en te  access ív e l, p e lo  m en o s à  a l tu r a  d as  
possib ilidad es de a lg u m a s  n aç õ es  em  que a 
en d em ia  e x is te  com o p ro b le m a  de S aú d e  P ú ­
blica.

O co n tro le  d a  esq u is to sso m o se , seg u n d o  as  
re fe rid a s  co nclusões, v is a  fu n d a m e n ta lm e n te  
a re d u z ir  a  tr a n s m is s ã o  d a  d o en ça , a s  re ln -  
fecções ou su p e r in fe cç õ es , em  u m a  d a d a  co ­
m u nidade . A d em ais , a  m e d id a  v is a  a  e v i ta r  a 
in tro d u ção  do p a r a s i to  em  n o v as  á re a s , e

m o rm e n te  n a q u e la s  e m  q u e  o fen ô m en o  p o ­
d e rá  s e r  m a is  sério , dev id o  a  o b ra s  de b a r r a ­
g e m  p a r a  d iv e rso s  fin s , e n tr e  os q u a is  p ro ­
je to s  de d e se n v o lv im en to  a g r íc o la , b ase ad o s  
em  s is te m a  de i r r ig a ç ã o  a r t if ic ia l .

O c u s te io  d e  a lg u m a s  d as  m ed id a s  a  se rem  
p o s ta s  em  ex e cu çã o  v isa n d o  ao  co n tro le  d a  
en d e m ia  ou  m esm o  a  e v i ta r  a  im p la n ta ç ã o  
de  focos de esq u is to sso m o se  em  c e r ta s  á re a s , 
n ão  p o d e rá , a t é  c e r to  po n to , s e r  levad o  à  co n ­
t a  do c o n tro le  d a  en d e m ia  ex c lu s iv am e n te , 
p o is  m ed id a s  fu n d a m e n ta is  com o a s  de s a ­
n e a m e n to  básico , u tiliz a ç ã o  de té c n ic a s  a d e ­
q u a d a s  p a r a  a  c o n s tru ç ã o  de c a n a is  de i r r i ­
g a ç ã o  e de d ife re n te s  o b ra s  de e n g e n h a ria  
s a n i tá r ia ,  in d isp e n sá v e is  no  sen tid o  de to r ­
n a r  o a m b ie n te  in ad e q u ad o  p a r a  a  so b re v i­
v ê n c ia  e m u ltip lic a ç ã o  dos m o lu scos v e to re s  
d a  esq u is to sso m o se  e a in d a  o u tra s , no in tu ito  
d e  e v i ta r  o c o n ta c to  d as  p o p u laç õ es  com  
e v e n tu a is  focos d a  d o ença, c o n s ti tu e m  m e ­
d id as  e le m e n ta re s  e b á s ic a s  p a r a  p ro p ic ia r  
u m a  v id a  sa u d á v e l e o ta n to  q u a n to  possível 
in d en e  dos a z a re s  de tó d a  a o rdem , que r e ­
s u l ta m  d a  p o lu ição  feca l do solo e de o u tro s  
p ro c esso s  de d isse m in aç ão  cie a lg u m a s  d.:s 
m a is  im p o r ta n te s  d o en ç as  tra n sm iss iv e is , 
m a is  p re v a le n te s  n a s  á r e a s  r u ra i s  e a in d a  
no s su b ú rb io s  de a lg u m a s  d as  g ra n d e s  m e ­
tró p o le s  b ra s ile ira s .

B a se a d o  n esse s  co n h ec im en to s , o IN E R u .,

(*) P r o f e s s o r  C a t e d r á t i d o  de C l ín i c a  de D o e n ç a s  T r o p i c a i s  e I n f e c tn o s a s  da  F a c u l d a d e  de M ed ic in a  da 
U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  d o  R io  de  J a n e i r o .  P r o f e s s o r  I n t e r i n o  d a  C a d e i r a  de C l ín i c a  de  D oen ças  I n -  
f e c tu o s a s  e P a r a s i t á r i a s  d a  F a c l l l d a d c  de  C iê n c ia s  M éd ica s  d a  U.E .G. D i r e t o r  d o  I . X . E . R u  ( l ) . N . E . R u l  
M in i s t é r io  d a  S aú d e .
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e s tim u lad o  p o r d ife re n te s  o rg a n ism o s  in te ­
re ssad o s  n a  so lu ção  do p ro b le m a , in ic io u  um  
p lan o -p ilô to  p a r a  co n tro le  d a  esq u is to sso m o - 
se, p a r a  is to  u tiliz a n d o  4 d ife re n te s  á r e a s  do 
país, n a s  q u a is  p re v a le c e m  cond ições a té  c e r ­
to  p o n to  d iv e rsa s  — e in c lu s iv e  fa c il id a d e s  
la b o ra to r ia is  e de t r a b a lh o s  de cam p o  
n as  r e fe r id a s  á re a s , que são : B elo H o ­
r izo n te  e R ecife , onde fu n c io n am  C en ­
tro s  de P e sq u isa s  do IN E R u .; S a lv a d o r  
(B a h ia ) , onde j á  foi in ic iad o  u m  p ro - 
je to -p ilô to  sob a  su p e rv isã o  d a  F u n d a ç ã o  
G onçalo  M oniz e d a  C a d e ira  de D o en ça s  T ro ­
p ica is  e In fe c tu o s a s  d a  F a c u ld a d e  de M ed ic i­
n a  d a  U n iv e rs id a d e  da  B a h ia  e. f in a lm e n te , o 
R io de J a n e iro , onde. ao  lad o  d a  e x is tê n c ia  
de focos im p la n ta d o s  em  á r e a s  de p la n ta ç õ e s  
de a g r iã o , fu n c io n a  a  sed e  do IN E R u ., a r t i ­
c u la d a  com  a  C a d e ira  de C lín ica  de D o en ças 
T ro p ic a is  e In fe c tu o s a s  d a  F a c u ld a d e  de M e­
d ic in a  d a  U n iv e rs id a d e  F e d e ra l  do R io  de J a ­
neiro . E s ta b e le c id o s  ê s te s  p ré -re q u is i to s , p ro ­
g ra m o u -se  a  c o n s ti tu iç ã o  de u m a  equ ipe , d en ­
tro  d as  l in h a s  que se seg u e m :

E x is te m  no  B ra s il  té cn ico s , in v e s t ig a d o ­
re s  e a d m in is tra d o re s  de reco n h ec id a  c o m p e ­
tê n c ia  e id o n e id ad e  p a r a  a  o rg a n iz a ç ã o  de 
vima eq u ip e  b em  a d e q u a d a  ao  p ro p ó s ito  em  
ca u sa . N ão  o b s ta n te  êsse  fa to , s e r á  d e se jáv e l 
a  in c lu são  n a  m es m a  de té cn ico s  e s t r a n g e i­
ro s  —  q u e r  sob a  fo rm a  de c o n su lto r ia  te m ­
p o rá r ia  a  c u r to  ou a  longo  p ra zo , q u e r  sob 
o u tr a s  fo rm a s  - in c lu in d o -se  a  ce ssão  de 
técn ico s  p o r  p a r te  de o rg a n iz a ç õ e s  in ts r -  
g o v e rn a m e n ta is  e f i la n tró p ic a s .

A  equ ipe s e r ia  a in d a  c o n s ti tu íd a  p o r m e m ­
b ro s  lig a d o s  ao s  d ife re n te s  ó rg ã o s  ex e cu tiv o s  
ou técn ico s  do D N E R u . —  que p o d e rão  fu n ­
c io n a r  n a  q u a lid a d e  de c o n su lto re s , ou com o 
a g e n te s  de tr a b a lh o , em  s u a s  re s p e c tiv a s  e s ­
fe ra s . A lém  d isso , d e v e rá  te r  os n ec e ssá rio s  
e n tro sa m e n to s  com  o u tro s  ó rg ã o s  a tu a ru e s  
em  c a m p o s  p a ra le lo s , no s e to r  de  d esen v o lv i­
m en to  a g r íc o la  ou p a s to ra l ,  d a  e n g e n h a r ia  u r ­
b a n a  ou ru ra l ,  e tc .
1) Planificação, supervisão e execução cios 

trabalhos
O p lan o -p ilô to  c o n ta rá  com  os s e g u in te s  

escalões de p la n e ja m e n to , su p e rv isã o , a d m i­
n is tra ç ã o  e ex ecu ção :

a ) u m  co n se lh o  c o n su ltiv o  (C .C .P .P .E  ), 
co n stitu íd o  do D ire to r  do IN E R u ., do S u p e r­
v iso r do p lan o -p ilô to  e dos ch e fe s  dos C en ­
tro s  das á r e a s  de tr a b a lh o ;

b ) ó rg ã o  c e n tra l  de p la n e ja m e n to  e s u ­
p e rv isã o  (O .C .P .S .P .P .E .) ;

c) ó rg ã o s  re g io n a is  de ex e cu çã o  (O .R . 
E .P .P .E .) .
2) órgão  Central de P lanejam ento e Su­

pervisão
A  co m p o sição  g e ra l  d ê s te  ó rg ã o , com  a d ­

m in is t ra ç ã o  c e n tra l iz a d a  em  B elo H o riz o n te , 
d e v e rá  c o m p re e n d e r:

a )  s u p e rv iso r  do p ro g ra m a ;
b ) u m  a s s is te n te ;
c) u m  e n g e n h e iro  s a n i ta r i s ta ;
d) u m  e s ta t i s t ic is t a ;
e ) o s e c re ta r ia d o  e a  a d m in is tra ç ã o ;
f )  o co rp o  de c o n su lto re s  e sp e c ia liza d o s  

( te m p o rá r io s  ou  p e rm a n e n te s ) .
A  su p e rv isã o  g e ra l  f ic a rá , o b v iam e n te , e n ­

t r o s a d a  com  os ó rg ã o s  té c n ic o s  d o s c e n tro s  
do IN E R u .
3 ) órgãos K egionais de Execução

C o n s is t irá  no p esso a l d a s  á r e a s  p ilô to  que 
v a r ia r á ,  pelo  m en o s q u a n t i t a t iv a m e n te ,  de 
ac ô rd o  com  a  e x te n sã o  dos tr a b a lh o s  a fe to s  
a  c a d a  á re a , m as , de u m  m odo g e ra l , c o n s ta ­
r á  dos se g u in te s  e le m e n to s :

1) pessoal técn ico :
U m  co o rd e n a d o r  re g io n a l (C h e fe  do C en ­

t r o  de P e s q u is a s ) .
U m  a s s is te n te  (e p id e m io lo g is ta ) , q u e  s e rá  

o ch e fe  ex e cu tiv o  do p ro g r a m a  re g io n a l.
U m a  eq u ip e  c l ín ic a  (m éd ico  e a te n d e n te ) .
U m  ec o lo g is ta .
U m  p a r a s i to lo g is ta  (zo ó lo g o ).
E d u c a d o re s  s a n i tá r io s .
A s s is te n te s  Sociais .
U m  té c n ic o  d e  a d m in is tra ç ã o .
U m  in s p e to r  de sa n e a m e n to .
2) P essoal au x iliar:
O p esso a l a u x i l ia r  ( té c n ic o s  de  la b o r a tó ­

rio , p e sso a l de s e c re ta r ia ,  g u a r d a s  d e  s a n e a ­
m en to , m o to r is ta s ,  e tc .)  s e r á  r e c ru ta d o  ou 
ad m itid o  de ac ô rd o  com  a s  n ec e ss id a d e s  fie 
c a d a  á re a , dep o is  de a p ro v e ita d o s  os e le m e n ­
to s  d isp o n ív e is  e ca p aze s , n o s q u a d ro s  do 
D N E R u .

4) Trabalhos iniciais
S e rã o  d e f in it iv a m e n te  p la n e ja d o s  pelo  ó r ­

g ã o  C e n tra l  de P la n e ja m e n to  e S u p e rv isã o , 
q u e  o b v ia m e n te  t e r á  q u e  in ic ia r  a s  s u a s  a t i ­
v id ad e s  com :
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a )  in s ta laç ão  d e  s u a  sed e ;
b ) o rg a n iza ção  do seu  « s ta ff» ;
c) p la n e ja m e n to  do seu  s is te m a  o p e ra ­

cional.
A lém  disso, c o g ita r - s e -á  do e n tro s a m e n te  da 

equipe com  os o rg a n ism o s  e n c a r re g a d o s  do 
p ro je to  de sa n e a m e n to  b ás ico  e o u tr a s  it ív i-  
dades lig a d as  ao  t r a to  do p ro b le m a .

F e ito  isso, o s se g u in te s  p a sso s  c o n s ti tu irã o , 
em  su as lin h a s  g e ra is , o b je to  de t r a b a lh o :

4 .1 )  T re in a m e n to  do p esso a l (p ro fiss io n a l 
e a u x il ia r )

C o n s titu iria  ê s te  p ro b le m a  m o tiv o  de c o g i­
ta ção  im e d ia ta , ap ó s  o a p ro v e ita m e n to  do 
pessoal j á  e x is te n te  do D N E R u  e em  ó rg ã o s  
co laboradores, p a r a  a m b a s  a s  t a r e f a s  ( t r e i ­
nam en to  e t r a b a lh o  e sp e c íf ic o ) . Ê n fa se  e sp e ­
cial s e rá  d a d a  n e s sa s  ta r e f a s  de t r e in a m e n ­
to  aos s e g u in te s  a sp e c to s :

a ) tr a b a lh o  de su p e rv isã o ;
b) u n ifo rm iz a ç ã o  de té c n ic a s ;
c) a c u rá c ia  d a s  o b se rv aç õ e s ;
d) p e rs e v e ra n ç a  n o  t r a b a lh o  e o u tro s  a s ­

p ectos a  se rem  dec id id o s p e lo  õ r g ã o  C e n tra l  
de P la n e ja m e n to  e S u p e rv isã o .

4 .2 )  L e v a n ta m e n to  ep id em io ló g ico  d as  
á re a s  a  se re m  tr a b a lh a d a s ;  d e v e rá  in c lu ir :

a ) m a p e a m e n to  d a s  á r e a s  a  se re m  t r a b a ­
lhadas, in c lu in d o -se  lo ca lizaçõ es , co leções 
d’água , h a b ita ç õ e s , e tc .;

b) le v a n ta m e n to  d o s ín d ic es  de in fecção  
h u m an a  (ex . feze s, in tr a d e r m o r re a ç ã o  e /o u  
reaç ão  d e  f ix a ç ã o  do co m p le m en to , d is t r ib u í­
dos p o r  g ru p o s  e tá r io s ;

c) le v a n ta m e n to  só c io-econôm ico  e s a n i­
tá rio ;

d) le v a n ta m e n to  dos q u a d ro s  m ó rb id o s ;
e) id e n t if ic a ç ã o  dos m o lu sco s  e v e r if ic a ­

ção d a  in fe c ç ã o  dos m o lu sco s  e dos p eq u en o s  
m am ífe ro s .

5) P la n o  b ás ico

D epois de fe ito s  ê sse s  le v a n ta m e n to s , a s  
á re a s  s e rã o  c la s s if ic a d a s  de a c ô rd o  com  as 
su as  c a ra c te r ís t ic a s  só c io -eco n ô m icas, s a n i­
tá r ia s , ep id e m io ló g ic a s  e c lín ica s .

Á re a s  c o n s id e ra d a s  se m e lh a n te s  s e rã o  co n ­
se rv a d a s  p a r a  f in s  c o m p a ra tiv o s  (á re a s -c o n -  
t rô le ) .  N a s  á re a s -c o n trô le  se rã o  m a n t id a s  a s  
s e g u in te s  o b se rv aç õ e s  p e r ió d ic a s  (os p e r ío ­
dos de o b s e rv a ç ã o  v a r ia r ã o  de ac ô rd o  com

c a ra c te r ís t ic a s  eco ló g ica s e m e teo ro ló g ica s  
r e g io n a is ) :

a )  d in â m ic a  d a s  p o p u laç õ es  de m oluscos, 
in c lu in d o -se  aq u i a  v e r if ic a ç ã o  p e r ió d ic a  de 
seu s  ín d ic es  de in fecç ão  p o r c e rc á r ia s ;

b ) d e te rm in a ç ã o  dos ín d ic es  de  in fecção  
dos p eq u e n o s  m a m ífe ro s  p o r  S .m a n s o n i;

c) c o le ta  de d ad o s  m eteo ro ló g ico s  e o u ­
t ro s  que p a re ç a m  de in te rê s se .

E m  á r e a s  h o m o g ên ea s  c o r re sp o n d e n te s  £,s 
á r e a s  de c o n tro le  s e rã o  in s t i tu íd a s  m ed id as  
p ro f i lá t ic a s  c u ja  a v a lia ç ã o  s e rá  a p e n a s  oos- 
síve l a  lo n g o  p ra z o  (h á  in d icaçõ es, no  j n t a n ­
to , de  qu e  q u an d o  se in te rro m p e , ou  pelo  m e­
n o s se  d im in u i a  t r a n sm is s ã o , os ín d ices de 
in fecção  dos p eq u e n o s  m a m ífe ro s  e dos m o ­
lu sco s  c a em  r à p id a m e n te ) .

T rê s  t ip o s  ou  co m b in açõ es  de m ed id a s  p ro ­
f i lá t ic a s  s e rã o  in s t i tu íd a s  em  á re a s  h o m o ­
g ê n e a s :

a )  e m p rê g o  ra c io n a l de m o lu sc ic id as , co n ­
s id e ra n d o -se  e s ta  m e d id a  com o a  ú n ic a  que, 
iso la d a m e n te , é c a p a z  de in te r ro m p e r  a  t r a n s ­
m issã o ;

b ) sa n e a m e n to  (v a r iá v e l com  a s  c ircu n s  
tâ n c ia s  e p o ss ib ilid a d es  eco n ô m icas) -|- ed u ­
ca çã o  s a n i tá r ia ,  com  a  f in a lid a d e  de v e r if i­
c a r  se  a s  m e d id a s  g e ra is  de saú d e  p ú b lica , 
ú te is  a  n u m e ro so s  o u tro s  p ro b le m a s  s a n i tá ­
rio s , s e r ia m  c a p a z e s  de c o n tro la r  a  en d em ia ;

c) tô d a s  a s  m ed id a s  p ro f i lá t ic a s  to m a d a s  
con  j u n ta m e n te ;

d ) a lé m  d isso , q u an d o  fô r  c o n s id e ra d a  
o p o rtu n a , a  te r a p ê u t ic a  e sp e c íf ic a  d e v e rá  se r  
in s t i tu íd a  com o co m p le m e n ta ç ã o  d a s  m ed id as  
j á  m e n c io n a d a s , d an d o -se  p r io r id a d e  p a r a  a  
su a  u ti l iz a ç ã o  n o s g ru p o s  e tá r io s  m a is  b a i­
xos. C u id ad o s  m u ito  e sp e c ia is  se  to rn a m , en ­
t r e ta n to ,  n e c e ssá rio s  n a  u ti l iz a ç ã o  d essa s  m e ­
d id as, c u ja s  in d ic açõ e s  tê m  lim ita ç õ e s  d e f in i­
d a s  e d ev em  s e r  a p lic a d a s  em  s in to n ia  eom  
o u tr a s  a t iv id a d e s  de c o n tro le . A lém  disso, 
p o d e rá  s e r  in c lu íd o  o p o rtu n a m e n te  no  %>lano 
o t r a ta m e n to  c irú rg ic o  d a s  fo rm a s  com  h i­
p e r te n s ã o  p o r ta l .  A o m esm o  tem p o , se rão  
ta m b é m  o b je to  d e  c o n s id e ra ção  a  im p o r tâ n ­
c ia  d a s  p a ra s i to s e s  in te s t in a is  a sso c ia d a s  e o 
seu  t r a ta m e n to  ad eq u ad o .

6) T ra b a lh o s  d e  a v a lia ç ã o

I n s t i tu íd a s  a s  m e d id a s  p ro f ilá tic a s , 3erãO' 
o b se rv a d o s  p e r ió d ic a  e c o n c o m itan te m en te :



16 JB d e  m e d ic : n a  t r o p i c a l Vol. I — N? 1

a )  ín d ic es  de in fecç ão  de m o lu sc o s  n o s 
d ife re n te s  tip o s  d e  á r e a s  in c lu íd a s  no p lan o ;

b) ín d ices d e  in fecç ão  dos p eq u en o s  m a ­
m ífe ro s ;

c) ín d ices  de in fecç ão  h u m a n a , in c lu in d o- 
se  m éto d o s  q u a n t i ta t iv o s  p o r  g ru p o s  e tá r io s ;

d) p a d rõ e s  sócio -eco n ô m íco s e s a n i tá r io s ;
e) e s ta d o  n u tr ic io n a l , e s p e c ia lm e n te  em  

re la ç ã o  ao s q u a d ro s  c lín ico s;
f)  ín d ices  de a b se n tè ism o , re d u ç ã o  d a  c a ­

p ac id ad e  p ro d u tiv a , ap ren d iz ad o , e tc .

C o n c o m ita n te m e n te  co m  e s s a s  o b se rv açõ es , 
s e r á  f e i ta  a  d ev id a  e c o r r e ta  a v a lia ç ã o  do c u s ­
to  d as  o p eraçõ es , v isa n d o  a  u m a  se leçã o  dos 
d ife re n te s  m é to d o s  de c o n trô le  em  re la ç ã o  
ao s d iv e rso s  tip o s  eco lóg icos d a s  á r e a s  e n ­
d êm icas .

S o m en te  dep o is  de  co n h ecid o s os d a d o s  e s ­
sen c ia is  d o s t r a b a lh o s  de a v a lia ç ã o  a c im a  
m en c io n ad o s , s e rã o  e s ta b e le c id a s  a s  m ed id a s  
p a r a  e x te n sã o  do p ro g ra m a  a  o u tr a s  á re a s , 
d e  acô rd o  com  c r ité r io s  p r io r i tá r io s  a  se rem  
•estabelecidos p e la  equ ipe , in c lu in d o -se  a  p ro ­
g ra m a ç ã o  dos t r a b a lh o s  p a r a  a s  f a se s  de a t a ­
que e con so lidação .

Os t r a b a lh o s  de a v a lia ç ã o  d e v e rã o  a b r a n ­
g e r , em  s ín te se :

a )  c u s to  d a s  o p e raç õ e s ;
b) e f ic á c ia  d o s  m o lu sc ic id a s  ( ín d ice s  ce  

in fe s ta ç ã o  d as  co leções a q u á t ic a s ) ;
c) e f ic á c ia  d a s  o u t r a s  m ed id a s  de co n ­

trô le  ;
d) a l te ra ç õ e s  dos ín d ices de in fecç ão  h u ­

m a n a  e de p eq u e n o s  m a m ífe ro s ;
e) a l te ra ç õ e s  dos ín d ices de in fecç ão  de 

m o lu scos;
f )  o u tr a s  m o d ifica çõ es  p o r  a c a so  a p r e ­

c iáv e is  (p a d rõ e s  clín icos, eco n ô m ico -so c ia is . 
n u tr ic io n a is , c a p a c id a d e  p ro d u tiv a , e tc .) .

Ao lado  d isso , d e v e rá  s e r  co n s id e ra d o  de 
im p o r tâ n c ia  v ita l  p a r a  a  co n secu ção  do p r o ­
g ra m a  o p ro sse g u im e n to  de p esq u isa s , v is a n ­
do aos s e g u in te s  i te n s :

a ) e s tu d o s  b ás ico s  sô b re  f is 'o 'o " - ii . b 'o n " !- 
m ica  e im u n id a d e  n a  esq u ís to sso r.io n a  r.i-m- 
sôn ica ;

b ) co n tro le  d a  tra n s m is s ã o  p o r m eio  de 
m o lu sc ic id as;

c) q u im io te ra p ia  e sp e c íf ica ;
d) e s ta n d a rd iz a ç ã o  e a p e rfe iç o a m e n to  de 

té cn ica s  de d iag n ó stico , in c lu in d o -se  os m é ­
todos q u a n t i ta t iv o s  e de  a p re c ia ç á o  d a  a t iv i ­
d ad e  d a  p a ra s ito s e ;

e) im p o r tâ n c ia  m é d ic o -s a n itá r ia  do  p a r a -  
s itism o  h u m an o , in c lu in d o -se  a  im p o r tâ n c ia  
de o u tr a s  a sso c iaç õ es  m ó rb id a s ;

f )  re la ç õ e s  d a  e sq u is to sso m o se  m a n s ò n ic i  
com  o a p ro v e ita m e n to  de re c u rso s  h íd r ic o s  em  
su a s  d ife re n te s  f in a lid a d e s ;

g )  d in â m ic a  d a  tr a n s m is s ã o ;  
h> d ife re n ç a s  ra c ia is ;
i) p a r a s i t a :  p a to g e n ic id a d e ; s u s c e p tib ili­

d ad e  à  q u im io te ra p ia ;  in fe c t iv id a d e  a  d ife ­
r e n te s  ra ç a s  e  e sp éc ie s  de v e r te b ra d o s ;

i)  m o lu sco s ; su sc e p tib ilid a d e  a  d ife re n te s  
r a ç a s  de p a ra s i to s ;

1) c o n trô le  :
e fe ito s  d a  ap lic a ç ã o  de m o lu sc ic id a s  a  lo n ­

go  p ra z o  em  v á r ia s  co n c e n tra ç õ e s , sô b re  ò 
ho m em , os a n im a is  d o m éstico s , a  f a u n a  e a  
f lo ra  n a tu r a is ;

p o ss ív e l d ese n v o lv im en to  d e  r e s is tê n c ia  dos 
m o lu sco s  ao s m o lu sc ic id a s ;

e s tu d o  de o u tro s  p o ss ív e is  m é to d o s  de co n ­
trô le  (b io ló g ico s, e tc .)  p a r a  c e r ta s  s i tu a ç õ e s  
(c r ia d o u ro s  de p e ixe , p la n ta ç õ e s ) ;

s im p lif ic a ç ã o  de m é to d o s  d e  d re n a g e m , 
a te r ro s , e tc ., com  v is ta s  ao  u so  de e q u ip a ­
m e n to  leve  e  p rá t ic o ;

m )  m o d ifica çõ es  dos m é to d o s  de a g r ic u l­
tu r a ,  v isa n d o  a  re d u z ir  a  u tiliz a ç ã o  d a  á g u a , 
em  co o p e raç ão  com  té c n ic o s  em  a g r ic u l tu r a  
(p la n ta ç õ e s  de ca n a , a r ro z , h o r ta liç a s ,  e t c . ) ;

n )  re p e rc u ssõ e s  c lín ic a s  e  p a to ló g ic a s  —  
em  o b se rv aç õ e s  a  lo n g o  p razo , in c lu s iv e  em  
re la ç ã o  à  te r a p ê u t ic a  e sp e c íf ic a  ou  c irú rg ic a , 
nos v á r io s  e s tá g io s  d a  d o en ça;

o) té c n ic a s  im u n o ló g ic as , ap lic á v e is  a :

—  le v a n ta m e n to s  ep id em io ló g icos;
—  a v a lia ç ã o  te ra p ê u t ic a ;
—  im u n iz açã o  n a tu r a l  ou  a r t i f ic ia l .

F in a liz a n d o , r e s ta -n o s  d iz e r  que, d ep o is  de 
red ig id o  o p re s e n te  tr a b a lh o , n o vos a c e rv o s  
re fe re n te s  à  m a té r ia  fo ra m  ad q u ir id o s , sen ­
do quo m u ito s  dos in fo rm e s  a  re s p e ito  dos 
mer-mos a in d a  n ão  fo ra m  p u b lica d o s , e n q u a n ­
to  o u lrcr, c o n s ti tu e m  m a té r ia  de d is tr ib u iç ã o  
r e s t r i t a  a o s  m em b ro s  do C o m itê  de  P e r i to s  
d a  O .M .S.

R e su m o  dos m esm o s pode s e r  e n c o n tra d o  
em  d ife re n te s  n ú m e ro s  do p e rió d ico  W .H .Ü . 
C h ron icle .
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S U M M A R Y
The author presents a review of the present status of the possibilities to control Schisosomiasis in Brazil.Based on passed experiences on the m atter in Brazil and in other countries, the description oí a pilot project is given, aiming to start a new scale control program, adequately organized with a view to solve problems of a medicai — social nature, not only favouring the agricultural development of the country, but also avoiding the spread of foci to non endemic areas. The basic purpose of the project is, of course, the interruption of transmission of the disease, utilizing the various methods for that, either alone or in combination, according to the various epidemiological conditions.
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«oura, J .R . —  CONTRIBUIÇÃO AO E ST U ­
DO DA DOENÇA DE CHAGAS NO E ST A ­
DO DA G U ANA BA RA —  Tese, Faculdade de 
Medicina da U niversidade Federal do Rio 
de Janeiro, 1965, 143 páginas.

No capitulo inicial introdutório dêste tra­
balho, o autor tece considerações sôbre a  di­
versidade de aspectos m orfológicos, imunoló- 
.gicos e patogênicos do Trypanosom a cruzi em relação com  seu s diversos hospedeiros, 
bem como sôbre as variações regionais in­
dividuais da doença de Chagas e propõe a designação de «com plexo cruzi» para êste  conjunto etiopatogênico. E studa, em  seguida, um reservatório silvestre de tripanosom a  
morfològicam ente sem elhante ao eruzi en­contrado em m arsupiais e triatom ineos do 
bairro de Santa Teresa, no E stado da G ua­
nabara, para depois analisar detidam ente o comportamento e evolução d êste tripanosom o 
em cultura, em  triatom ineos e finalm ente  
após inoculação em  anim ais de experim en­

tação. Realiza, tam bém , um inquérito ento- 
mológico dom iciliar em  1773 residências do 
Estado da Guanabara, principalm ente em  re­giões sem i-rurais, com  a finalidade de veri­ficar a ex istência ou não de dom iciliação dos 
triatom ineos s ilvestres já  assinalados.Orientando a  pesquisa para o lado da in ­
vestigação hum ana da doença de C hagas no

E st. da Guanabara, realizou o autor um in­
quérito sorológico entre 7 .15 6  indivíduos re­
sidentes n êste  E stado, encontrando um a po- sitividade global da reação de Guerreiro & 
M achado da ordem de 1,92% e dem onstran­do a  ex istência  de 5 casos autóctones da 
Guanabara, o que representa 0,21% da popu­
lação guanabarina estudada. A  seguir, di­rig iu-se a  pesquisa para o estudo da doen­
ça  de Chagas em  Bancos de Sangue, que 
considera o fator  m ais im portante da epi- dem iologia da doença de Chagas em regiões  
consideradas fora da zona endêm ica N êste  
inquérito foram  realizadas 4 595 reações de fixação do com plem ento para doença de Cha­gas, encontrando-se 58 (1,26% ) pacientes
com  evidências de infecção chagásica  em  es­
tág io s  v a r iá v e is . Localizou, finalm ente, 24 receptores de sangue de doadores chagásicos, encontrando positividade da reação de Guer­
reiro &Machado em  6 dos 24 casos (25% ), e dem onstrando, tam bém , entre êstes, um  caso de infecção aguda p ós-transfu sion al.

N o capítu lo final foram  estudados sumà* 
riam ente, do ponto de v ista  epidemiológico, 
clínico, eletrocardiográfico e radiológico, 170 casos da infecção ou doença chagásica, sen­
do 100 dêstes casos sintom áticos e 70 de in­
fecção assin to m ática . A s form as crônicas da doença de C hagas em  pacientes procedentes 
de vários E stad os da Federação m ostraram  variações regionais im portantes, parecendo 
m ais graves os casos procedentes da Bahia e de certas regiões de M inas Gerais.
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SOCIEDADE B R A SIL E IR A  D E  M EDICINA  
TROPICAL —  REGULAM ENTO DO  
PRÊMIO GERHARD DOMAGK

A rt. 1 —  O prêm io Gerhard D om agk é ofe­
recido anualm ente a  partir de 1963, pela  A Chimica «Bayer» S .A .  em com em oração  
do centenário da fundação da F A R B E N F A -  
BRIK EN B A Y E R  A G ., de Leverkusen, A le­
manha, ao Autor ou A utores do m elhor tra­balho sôbre tem as de m edicina tropical (Doenças Infectuosas e P arasitárias, de N u ­
trição, F isio logia  e H igiene T ropicais), um a  vez que o m esm o sa tisfaça  as ex igên cias dês- 
te  Regulam ento.

A rt. 2 —  Poderão concorrer ao referido  
prêmio trabalhos escritos ünicam ente por m é­
dicos brasileiros excluindo-se no entanto os 
ocupantes de Cátedras, que poderão, todavia, 
figurar como co-autores.

A rt. 3 —  O valor do prêm io é de Cr$ 
1 .000 .000  (um  m ilhão de cruzeiros), devendo o m esm o ser entregue em  sessão solene da Sociedade B rasileira de M edicina Tropical, 
acompanhado de um a m edalha dourada e de 
um  diplom a assinado pelo P residente e o S e­cretário Geral da Sociedade. N o caso de tra­
balho de colaboração, o prêm io em  dinheiro 
será conferido à  equipe, porém cada um  rece­
berá um a m edalha e um  diploma, m encionan­
do nele que o prêm io pertence à  equipe.

A rt. 4 —  Os m em bros da com issão ju lg a ­
dora serão os professores das C linicas de 
Doenças Tropicais e  Infectuosas da F aculda­de de M edicina da U niversidade de São P au­
lo, da Faculdade N acional de M edicina, do Rio de Janeiro e da Faculdade de M edicina de 
Belo H orizonte.

§ 1 —  N o caso de im pedim ento de qual­
quer natureza, por parte de um  ou m ais dos referidos m embros, serão seus substitutos, na 
ordem de enum eração, os professores cate-  dráticos de D oenças Tropicais e Infectuosas  
das Faculdades de M edicina das U n iversida­
des da Bahia, R ecife e R io Grande do Su l.

A rt. 5 — Os trabalhos que concorrem  ao 
prêmio deverão ser inscritos e  aceitos n a  sede  
da Sociedade B rasileira de M edicina Tropi­cal (atualm ente à  R ua Laura de Araújo, 36) ou então enviados pelo correio, sob reg istr* . 
(C. P ostal 1859).

A r t. 6 — A  Com issão Julgadora terá o prazo de 2 m eses para em itir seu  parecer sôbre a concessão do prêm io.
A r t. 7 —  Cada mem bro da C om issão Jul­

gadora dará individualm ente o seu parecer, em  duas v ias.
A r t. 8 — N ão caberá qualquer recurso ao  parecer da Com issão Julgadora.
A rt. 9 —  O Presidente da Sociedade B ra­

sileira  de M edicina Tropical será árbitro su ­
prem o para decidir as dúvidas surgidas na  
in terpretação dêste R egulam ento ou resolver qualquer dificuldade em sua execução.

A rt. 10 —  Os trabalhos concorrentes ao  
prêm io poderão ser individuais ou em  cola­
boração, m as deverão ser inéditos, escritos em  
língua portuguesa e  datilografados em espa­ço duplo, em  3 v ia s ..

§ 1 —  Cada trabalho deverá ser  assinado  sob pseudônim o e acom panhado de sobrecarta  fechada, contendo o nom e do A utor ou A u ­tores e o títu lo  do trabalho.
§ 2 —  N o caso de rem essa do trabalho 

pelo correio, a  n otícia  de recefcímento será  
dada através de «A Tribuna M édica».

§ 3 — D e posse dos pareceres da Com is­
são Julgadora, a  D iretoria da Sociedade B ra­
sileira de M edicina Tropical abrirá exclusiva­m ente a sobrecarta com  o pseudônim o <k> vencedor ou dos vencedores, fazendo-se a  e s ­
colha por unanim idade ou m aioria de votos.

§ 4 —  A  Sociedade B rasileira de M edicina  Tropical e A  Chim ica «Bayf\r» S .A .  darão, 
com a devida antecedência, am pla d ivulga­
ção a todos os centros m édicos do país da  
concessão dêsse prêm io destinado a  incenti­var, em nosso m eio, as in vestigações clín icas  
e experim entais sôbre tem as da patologia  
tropical especificadas no a r t. 1.

§ 5 —  Cabe a  S .B .M .T . o direito de pu­blicar ou deixar de publicar o  trabalho pre­
miado, sem  qualquer reivindicação de direi­tos autorais.

Com o consenso da S .B .M .T . tem  a A  
Chim ica «Bayer» S . A .  direito de divulgar o 
trabalho prem iado.


